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Introdução: O modelo de Resposta à Intervenção (RTI) tem sido apontado como uma 

estratégia relevante para identificação precoce e acompanhamento de escolares em risco para 

transtornos de aprendizagem, especialmente nas habilidades de leitura e escrita. 

Fundamentado em um sistema multinível de apoio, o RTI prioriza o rastreamento universal, o 

monitoramento contínuo do desempenho e a oferta de intervenções graduadas conforme a 

necessidade de cada estudante. Objetivo: Discutir a relevância do RTI na identificação 

precoce de escolares em risco para transtornos de aprendizagem e sua interface com a 

Fonoaudiologia Educacional. Método: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura 

realizada nas bases SciELO, PubMed e Google Scholar, utilizando os descritores “Resposta à 

Intervenção”, “RTI”, “dislexia”, “transtornos de aprendizagem” e “fonoaudiologia”. Foram 

incluídos estudos publicados entre 2019 e 2026 relacionados ao contexto escolar e à 

prevenção das dificuldades de aprendizagem. Resultados: Os estudos analisados demonstram 

que o RTI favorece o rastreamento precoce, o monitoramento contínuo do desempenho 

acadêmico e a oferta de intervenções graduadas conforme a necessidade dos estudantes. 

Evidenciou-se que intervenções baseadas em habilidades fonológicas, leitura e escrita, 

associadas ao acompanhamento sistemático do progresso, favorecem melhores resultados 

acadêmicos. Observou-se ainda que a atuação integrada entre professores e fonoaudiólogos 

contribui para intervenções mais direcionadas às necessidades educacionais dos escolares. 

Conclusão: O RTI representa uma estratégia relevante para prevenção, identificação precoce 

e acompanhamento de estudantes em risco para transtornos de aprendizagem, fortalecendo 

ações colaborativas entre educação e fonoaudiologia. 
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